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Exercícios Gerais – Resolução de 
Questões do ENEM 
 
 Nesse material, há questões de diversos anos de provas do ENEM. A partir do 
mapeamento das provas, propõe-se aqui a resolução de questões com temas que são cobrados 
com muita frequência: o estudo do texto, o Modernismo, a variabilidade linguística e as funções 
da linguagem.  
 
1. No ano passado, o governo promoveu uma campanha a fim de reduzir os índices de violência. 
Noticiando o fato, um jornal publicou a seguinte manchete: 
CAMPANHA CONTRA A VIOLÊNCIA DO GOVERNO DO ESTADO ENTRA EM NOVA FASE 
 
A manchete tem um duplo sentido, e isso dificulta o entendimento. Considerando o objetivo da 
notícia, esse problema poderia ter sido evitado com a seguinte redação: 

a) Campanha contra o governo do Estado e a violência entram em nova fase.  
b) A violência do governo do Estado entra em nova fase de Campanha.  
c) Campanha contra o governo do Estado entra em nova fase de violência.  
d) A violência da campanha do governo do Estado entra em nova fase.  
e) Campanha do governo do Estado contra a violência entra em nova fase.  

 
 
2. O exercício da crônica 
Escrever crônica é uma arte ingrata. Eu digo prosa fiada, como faz um cronista; não a prosa de 
um ficcionista, na qual este é levado meio a tapas pelas personagens e situações que, azar dele, 
criou porque quis. Com um prosador do cotidiano, a coisa fia mais fino. Senta-se ele diante de 
uma máquina, olha através da janela e busca fundo em sua imaginação um assunto qualquer, de 
preferência colhido no noticiário matutino, ou da véspera, em que, com suas artimanhas 
peculiares, possa injetar um sangue novo. Se nada houver, restar-lhe o recurso de olhar em torno 
e esperar que, através de um processo associativo, surja-lhe de repente a crônica, provinda dos 
fatos e feitos de sua vida emocionalmente despertados pela concentração. Ou então, em última 
instância, recorrer ao assunto da falta de assunto, já bastante gasto, mas do qual, no ato de 
escrever, pode surgir o inesperado. 

(MORAES,  V. Para  viver um grande  amor:  crônicas e  poemas. São  Paulo:  
 Cia das  Letras, 1991). 

 
Predomina nesse texto a função da linguagem que se constitui 

a) nas diferenças entre o cronista e o ficcionista. 
b) nos elementos que servem de inspiração ao cronista. 
c) nos assuntos que podem ser tratados em uma crônica. 
d) no papel da vida do cronista no processo de escrita da crônica. 
e) nas dificuldades de se escrever uma crônica por meio de uma crônica. 
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a) o discurso ambientalista propõe formas radicais de resolver os problemas climáticos. 
b) a preservação da vida na Terra depende de ações de dessalinização da água marinha. 
c) a acomodação da topografia terrestre desencadeia o natural degelo das calotas polares. 
d) o descongelamento das calotas polares diminui a quantidade de água doce potável do 

mundo. 
e) a agressão ao planeta é dependente da posição assumi - da pelo homem frente aos 

problemas ambientais. 
 
 
4. 

 
 

LAERTE. Disponível em: http://blog.educacional.com.br. Acesso em: 8 set. 2011 (Foto: 
Reprodução/Enem) 

Que estratégia argumentativa leva o personagem do terceiro quadrinho a persuadir sua 
interlocutora? 

a) Prova concreta, ao expor o produto ao consumidor. 

http://blog.educacional.com.br/
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b) Consenso, ao sugerir que todo vendedor tem técnica. 
c) Raciocínio lógico, ao relacionar uma fruta com um produto eletrônico. 
d) Comparação, ao enfatizar que os produtos apresentados anteriormente são inferiores. 
e) Indução, ao elaborar o discurso de acordo com os anseios do consumidor. 

 
 
5.  

 
a) emprego de  uma oração adversativa, que  orienta  para a  quebra de  expectativa no final. 
b) uso de  conjunção aditiva, que  cria  uma relação de  causa e efeito entre as  ações. 
c) retomada do substantivo “mãe”, que desfaz a ambiguidade dos sentidos a ele atribuídos. 
d) utilização da forma pronominal “la”, que reflete um tratamento formal em relação à mãe. 
e) repetição da forma  verbal “é”, que  reforça a relação de adição existente entre as  orações. 

 
 
6. E como manejava bem os cordéis de seus títeres, ou ele mesmo, títere voluntário e consciente, 
como entregava o braço, as pernas, a cabeça, o tronco, como se desfazia de suas articulações e 
de seus reflexos quando achava nisso conveniência. Também ele soubera apoderar-se dessa 
arte, mais artifício, toda feita de sutilezas e grosserias, de expectativa e oportunidade, de 
insolência e submissão, de silêncios e rompantes, de anulação e prepotência. Conhecia a palavra 
exata para o momento preciso, a frase picante ou obscena no ambiente adequado, o tom humilde 
diante do superior útil, o grosseiro diante do inferior, o arrogante quando o poderoso em nada o 
podia prejudicar. Sabia desfazer situações equívocas, e armar intrigas das quais se saía sempre 
bem, e sabia, por experiência própria, que a fortuna se ganha com uma frase, num dado 
momento, que este momento único, irrecuperável, irreversível, exige um estado de alerta para a 
sua apropriação. 

RAWET, S. O aprendizado. In: Diálogo. Rio de Janeiro: GRD, 1963 (fragmento). 
 
No conto, o autor retrata criticamente a habilidade do personagem no manejo de discursos 
diferentes segundo a posição do interlocutor na sociedade. A crítica à conduta do personagem 
está centrada 

a) na imagem do títere ou fantoche em que o personagem acaba por se transformar, 
acreditando dominar os jogos de poder na linguagem. 

b) na alusão à falta de articulações e reflexos do personagem, dando a entender que ele não 
possui o manejo dos jogos discursivos em todas as situações. 
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c) no comentário, feito em tom de censura pelo autor, sobre as frases obscenas que o 

personagem emite em determinados ambientes sociais. 
d) nas expressões que mostram tons opostos no discursos empregados aleatoriamente pelo 

personagem em conversas com interlocutores variados. 
e) no falso elogio à originalidade atribuída a esse personagem, responsável por seu sucesso 

no aprendizado das regras de linguagem da sociedade. 
 
 
7. A Internet que você faz 
 Uma pequena invenção, a Wikipédia, mudou o jeito de lidarmos com informações na rede. 
Trata-se de uma enciclopédia virtual colaborativa, que é feita e atualizada por qualquer internauta 
que tenha algo a contribuir. Em resumo: é como se você imprimisse uma nova página para a 
publicação desatualizada que encontrou na biblioteca. 
 Antigamente, quando precisávamos de alguma informação confiável, tínhamos a 
enciclopédia como fonte segura de pesquisa para trabalhos, estudos e pesquisa em geral. 
Contudo, a novidade trazida pela Wikipédia nos coloca em uma nova circunstância, em que não 
podemos confiar integralmente no que lemos. 
 Por ter como lema principal a escritura coletiva, seus textos trazem informações que 
podem ser editadas e reeditadas por pessoas do mundo inteiro. Ou seja, a relevância da 
informação não é determinada pela tradição cultural, como nas antigas enciclopédias, mas pela 
dinâmica da mídia. 
 Assim, questiona-se a possibilidade de serem encontradas informações corretas entre 
sabotagens deliberadas e contribuições erradas. 

NÉO, A. et al. A Internet que você faz. In: Revista PENSE! Secretaria de Educação do Estado do 
Ceará. Ano 2, n°. 3, mar.-abr. 2010 (adaptado). 

 
As novas Tecnologias de Informação e Comunicação, como a Wikipédia, têm trazido inovações 
que impactaram significativamente a sociedade. A respeito desse assunto, o texto apresentado 
mostra que a falta de confiança na veracidade dos conteúdos registrados na Wikipédia 

a) acontece pelo fato de sua construção coletiva possibilitar a edição e reedição das 
informações por qualquer pessoa no mundo inteiro. 

b) imita a disseminação do saber, apesar do crescente número de acessos ao site que a 
abriga, por falta de legitimidade. 

c) ocorre pela facilidade de acesso à página, o que torna a informação vulnerável, ou seja, 
pela dinâmica da mídia. 

d) ressalta a crescente busca das enciclopédias impressas para as pesquisas escolares. 
e) revela o desconhecimento do usuário, impedindo-o de formar um juízo de valor sobre as 

informações. 
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